
 

   
 

CONCENTREMO-NOS EM 2010, NÃO EM 2020 
AFIRMA A CES 

Bruxelas, 9 de Fevereiro de 2010 
 

A Europa defronta múltiplos problemas prementes e a preocupação com 
hipotéticas situações em 2020 não é certamente nenhum deles. 
 
 
Os problemas graves são os actuais. Como é que a união monetária pode sobreviver se 
as economias se tornam mais fracas condicionadas pela pressão contínua dos mercados? 
Que medidas serão encetadas para combater o desemprego crescente, o trabalho 
precário e a queda do nível de vida e atenuar as tensões sociais quando os países cortam 
na despesa e se centram no pagamento da dívida? E que Presidente de que órgão fala em 
nome da Europa, no mundo? 
 
A CES (Confederação Europeia de Sindicatos) enviou um ofício (ver tradução) aos 
Presidentes do Conselho, da Comissão, do Banco Central, da Presidência Espanhola e 
do Ecofin para que, urgentemente, tomem em consideração a hipótese de uma emissão 
de acções europeias como forma de ultrapassar alguns dos constrangimentos dos 
Estados membros. Estamos igualmente a pressionar com vista à implementação de um 
Plano de Retoma Europeu de maior dimensão com uma “entrada” estratégica de 
regresso ao emprego, particularmente dos jovens, mais do que preparar estratégias de 
saída que implicam cortes elevados na despesa pública. Exigem-se, também, medidas 
urgentes para a regulação financeira e para os prémios dos banqueiros. 
 
John Monks, Secretário Geral da CES, acrescentou ainda: 
 
“A Europa tem agora de demonstrar que pode ser dinâmica e que é capaz de 
desenvolver uma acção comum eficaz. O nosso Comité de Direcção da 
semana passada decidiu apelar a todas as organizações filiadas para que 
apoiem estes pontos no dia 24 de Março – O Dia de Acção Europeu – em 
cada capital nacional a não ser que os líderes europeus passem das intenções 
à prática no que respeita ao crescimento, emprego e justiça”. 
 
 
 
Nota: Tradução da responsabilidade da UGT, baseada na versão inglesa 
 
 
 

http://www.ugt.pt/CES_18_02_2010.pdf

